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Os soecorros do governo federal aos
ilagelladoa--, sobro serem em proporções
relativamente diminutas, tAm. chegado
aqui tão retardados que, .além de nao
colimarem o tim* almejado,, tornam-se
ás vezes de resultado oonlraprodu-cen .,
te. I) serviço da estrada de rodagem,. do Partido, Republicano Democrata

vontade, ao que estamos informado,
declinou do convite que lhe fez o go-verno- do Eslado para fazer parte da
Comniissão que devia fazo*- - a interna-
çaodoí": ílageliados, áljegándò qun era
muito tarde para-se pòr em pratica tal
inedida, cujo resultado seria negativo.

<cO Oiaiio do Eslado»,órgão òfficiòsó
do governo estadual, nao se cança de
dizer que a- "-Folha do Povo," órgão

da
,-^.aa. ,«.., iiywiaiyijiia, , 

por exemplo, que até hoje ainda nao foi.vive-fa^endO: explorações políticas
possível ser atacado, com as exige.u- 

'situação al.Wcliva cio Ceará, e, platoni-
cias do momento, tivesse sido. decre-jcauioule por)cila a todos os bons cea-
tado no inicio da secca do annno passa- j renses para numa larga união de visla
do, já estaria concluído e as 1.000jtrítbalhar nadefénsáo dos míseros fia-
pessoas que nelle trabalhassem, teriam 'gellados. Com ,a independência que nos

• se preparado para no inicio do inverüoI gulf.nesta* .estrada escabrosa'da impren*-
actual se inslallar na agrii:uliui*a, c/i-iít- jsavdiscordam.os da?.'Folha"na defeza ao; Gé

calque aos pé3 a's palavras vibrantes
da população dobruiense, externada:-:
no plebiscito para- ouvir, os • çochíclíos
deprimentes e egoístas da politcagein
estreita e criminosa.

E' este o re.-nll.tdc final do plebiscito
que foi presidido de; todo o, critério.
Dp. Figueiredo #03 votos

pletamenl.e i.llesás do terrível cataclisma. 'governo federal, quando atacado de in-
. Agora está no mesmo caio o. dbibei-1 cúria . e falta de patriotismo nade*
ro do governo, federal enviado por in-

P. Tupyn.Hinljá*
Cel. Alipio íBeverino
Antônio Pereira' Menezes
Augusto de Castro
J isé Osmar-
Capitão Antenio AguiaF
Pe. Linhares
Raul Monte
Cel. Antônio Enéas
Cel Frederico Gomes" 

João Frederico

ter médio do governo do Estado, para se
internar na agricultura as iún um eras
famílias .emigradas, pára esta cidade,
onde vivem a liageilar a caridade pu-blica, completamente exhaurida.

Desta mesma colut-nna, era edição
de fevereiro passado, quando a nossa
cidade regorgilava de famintos attrahi

fez a do Cea-*á, mas com
independência.

Oriano Mendes
Dr. Alfredo de
Juiiano Leite

Andrade
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de punhos cerrados e em altas vozes,
justamente na oceasião era quo *o'ta
bemêi''p voltava com o dinheiro troca-
do. O poeta niuilo calmánienle, aparem
tando'- uin ui.-ido- iídrrivel, repeíliu-o di-
zéndo;

'.—Está bom, moço, não precisa ba-
i-ulho : fiíij tem o DESTROÇO, guarde-o. - •

*•¦ 
¦¦ '..A assistência, que tinha augmeü' '

não se conteve e... vaiou o
letrado,, que sahiu mettendo
TROÇO na lapella do palitot, p«ser o-bolso do' collete.
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dos pelo serviço da rodagem, pediamoj dos ílageliados na ¦ag-ricnlt-ura-jinspirada
ao governo as providencias hoje decre- Pel° presidente do Estado, que até en*
tadas e que .então seriam de u n resul
tado duplamente satisfaclorjo,. porqueos íiagellados podium francamente, re-*

• gressar aos seus lares e .aproveitar òs
terrenos devidament-e**-; preparados, ®0.
jas primeiras plaiitções loram;'devora-
das pela lagarta e replântal-as, com o
auxílio que lhe déase o governo, não
de 10'S'p.pO e 30$000 como pretendem
dar hoje, mas de 50g000 ou lOO^OOO
quantia que o governo despendia com o
transporte dos mesmos par..», outros
Estados.' ..._,._

IIoje, ^porém,cqmo não ha exemplo de
resultado das plantações feitas em abril,
por isso que os nossos invernos sem-
pre te imi naram en*; maio e .corno' niXo
conhecemos, uo governo auctorid.-i.de de
prolongar as chuvas aló (ins de junho,
quando então poderiam fructificar as
plantações feitas em ahril, sumos forçado
a combater esta medida, cujo resulta-
do será o seguinte; ¦

Uma familia i.lagellada recebe aqui
os 30$000. [quantia máxima] que lhe
manda dar o governo federal, volta ao
seu lar e, convencida de que o uilimo
dia de se fazer plantação, segundo o
kalendario da pleoe, ó o dia:de S. *José,

(10 de Março.), para justificar a. posse

esta mesma
que o Pe. Lyra

gç>ve.Yno, qüe apoia o "Dia,.io", não faz ' ,.; 
'À2.

politica com a situação.do -Ceará, ¦ mas r. , ''-. •*-,::. . .
sim com o próprio dinheiro que-o go-*, P 

d!: P'° 
Y^tania, illustre e repu--

verno federal, a quem eües tanto con-'-. -W? c!-.[11co idAe Catagun-ies, receita o
demriam, envia para minorar esta si- uAritímj:] e fAnemi-ol Tostes»,
tu ação e para prova irretragavel do
que avançamos,ahi eslá esta internação' 

irad

<iE!ixir de Nogueira-) cura tumores,
corrimento - nos ouvidos, ..empigens,
flores brancas, tumores gornmosos, ete.

•¦O RUBI'
\

tão ainda não tinha prestado o mínimo
-auxilio aos sobraienses e em pleno*
Abril, véspera deuma eleição eui^que
O. niesamo|fià|,áhempèn^
p^sidénte.-ie^cUjia^.*^
posta- de -'amigos"^ g0-:
verno e .umiips qiuesfuias condições
de presidente, de uma câmara munici-
palque o.^ovSrpo federal não, reconhece
e que alazão do bom senso repelle.

:*', —— ai+m ;—'¦

. Todos-., os mediepsadrovain a Emulsão
da.Scott para todos os casos a.qua ella ó
dèSçinada. «Attesto que tenho emprega-
gãOo *a Emulsão de Scott com pleno exitò
em todos os casos para'os quaes a. sna
composiça*o é indicada'. ' \'*. Dr, Raul Azevedo"

Recife—Pernambuco»'
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O candidato viclorioso
Escolhemos o dia de hontem, queloi o da eleição do rr. dr. João Tho^

mé de Saboya e Silva-para o cargo de
futuro presidente cio Estado e para quem
se dir|gem actualmente todas as espe-
rançasde um periodo de transição no
regimem .dispotico e anarchisado quedaqueile dinheiro e ficar bem-.com a,'suaj atravessamos,para proceder a apuração

—.  . * • I . . ¦ Í •tã- ¦** • . a. **¦consciência, atira a esmo èni qualquer
nesga de terreno,proprioou.nao,alguns
gr Sos ue milho e feijão, na mais plena
convicção de que d'alli não tirará o
menor proveito e vae comendo o resto
dos trinta mil réis. Acabado "este, de.-
poisde curtir fome algumas semanas,
impellida. pelá-fome, penetra no roçado
do vizinho, que com mil sacrifício con*
seguiu conservar sem auxilio do gover-
no e alguns mezes depois .teremos aqui

firial dos votos ..recolhidos por este pie-,b.iscito, aberto ha dois mezes, sobre
quem deve ser o .governador deste
município no futuio'quat"ienio,que es-
penamos de paz e pre ...íi-idade. Deste
democrático pleito ;{üe correu compie*
lamente livre, sahiu glorifioado com
103 votos o er.dr. Antônio Figueire-
do de Paula Pessoa, n.-me que se im-
põe a sympathia geral dos sobraienses,
porque o seu portador, um homemu  •-- r — *•-" -"¦• "— — -] ** * |- ?, - * 1 —" r ¦¦f..**-í ""-'KJí ) v*aaj aauaajoaaa

em Sobral ou em outra qualquer cidade superior, de.fina e educada insti ucçáo,
não só a família "internada ne agricul- trabalhador e pertinaz, paira em àth-

mosphera mais elevada do que esta,as.,
phixiante, onde se degladeiam os po-liticos sem princípios e cujo ideal con-
siste tão somente na harmonização de

tur8'" em abril, como a familia do vi-
zinho, a quem ella pela dura contingen-
ciada fome empobreceu, roubando lhe
o cereal no roçado e a criação no cam-
po, ambas a arrastar pelas ruas uma
bagagem ainda maior de infortúnios e
privações.

Comnosco, pensou o exm.° r.évdmt?
padre dr. José Tupynambá da Prota!
virtuoso vigário desta parochia, que
não obstante o seu grande desvelo pe

seus interesses incl viduaes e da qual
têm sabido quasi todos os prefeitos

j munícipaes, desde que a nossa gloriosa' cidade começou essa carreira vertigi-
npsa de regresso em que marcha/ Sa-
isfóito por roconhecer que o povo so-
)ralensé soube escolher um nome que
noi

'£Ay A±; LVIII i

\^j)itos e typos locaes
,£)faolo que vou descrever hoje, caro

dei f q r | -^ a ss ou-£.e;. 6j« /.-g-pe c h ás*; q,;ío dW ¦ v-ão^
y dò qual até ás- testemanhasvde vista,
que-quando menino conhecidas, tam-
bem já' se'loram nas espaçosas azas
do tempo.- Djsiam ellas qu^existiramnesta cidade dois moços que^phisica e
moralmente constituíam um verdadeiro
contraste. O que num era demais, no
outro era de menos. Um chamado'A.,
era um moço enfermiço, magro e mo-
reno, pacato e morigerado, - poeta- de
uma verve subtil e um homour inveja-
vel, .mas muito modesto, de uma mo-
destia criminosa, a ponto de nunca ter
dado publicidade as suas hellas pro_duções, que com -Mie desapareceram.
Era sobre tudo muito medroso e tinha
urn unico defeito,mas que apenas a elle
fazia mal: era filho amantissimo de
Bucho, :*;, ¦.'-;

O oiitro chamava-se B. e era um l'y-
po- saudável, vigoroso,muito alvo, quetomava- ares de literato e valente,quan-
do não passava de uma grandis.-iniabesta deslructavel e de um grandioso
poitrão detestável. ".• .

Um bello dia, á poria de uma taber*-
na,á praça-da Matriz,qt-iéá falta de ou-
fro melhor, servia de;botequim durante
ae festividades religiosaé, palestrava o
poeta A. com alguns-dos-seus innurae-
ros admiradores, quando Hproxima-se
sempre pedante e ridículo B. que após
um assassinado, «bon jour», dirigindo-
se.ao taberneiro, a quem apresentou
uma nota de dois mil réís dobrada ao
comprido e segura nas pontas dos de-
dos, disse-lhe: "

—DESTROÇA ahi-Vestà nota.
O poeta,com a sua fleugnia «yankee»,

olhando pernóstico letrado.interpella-o:
—DESTROÇA IP isto é bem portu-

guez?—Pois não !__ e portuguez genuíno.
Trocar, diria'eu se- dezejasse trocar
aquella nota por outra egual, mas co-
mo dezejo em diversas.moedas menores,
só posso dizer destroçar, porque (e des-
fiou um rozario de asn.aticas razões
que por entre a gargalhada geral iam
sendo destruídas pela lógica sa lyrica do

Cípc.iiIqu tt-asan:tlrontém,em edição»es-
pecia! com memorai; va do. seu p rimei pó
auHiver-.ario. este nosso" bem escripto
collega., e-lilado.em Çainocim, sob a
comp'tento e profícua direeção do
nosso talentoso confrade F. Ivíertescal
Carneiro,que,-amante fervoroso das let-
trás, arrostando mil diíficuldádes vem
mantendo o interessante'orgSo da im-
prensai, que a dispeito da estreiteza do
seu tor mato, oíTerece constantemente
uma escolhi ia, deleita vel e variada
leitura5. \. ¦ ¦'.,. - . '¦ 

..
,Q;..Q,-,l[n|?fo quedemos em mãoa, çom.-

põé-,se- cíe" 8" paginas, aiiisticamente
impressas, nasrquaes rèfuigèai as bri-
Ibaiítes pennas da faióntosri senhorita
Seráfina von Raurigaknen, de Jüliõ
Cícero Monteiro, umá.'das granilicascolumnas em que se apoia o" aprecia.,
do jornal, de Júlio Morei, A. D/ unond
e outro."-. ¦'

* Com o nosso fraternal abraço de çtiin**-
primeutüs ao denodado Menescal Ga.r„
neiro, levamos ao «Rufai» os np¥sos
parabéns, de par mom cs votos quefazemos polo seu constante progresso.

ir \

Do vez era vez, a IVfo.rtc ua sua pelW-grinaçâo incerta pelos mundos'faz a sfa'victima, neste momento, foi. Carlos Azam-buja . , -. "•..--'
Conheceu-o e estimou-o Sobral inteiro?todos os que tiveram o przep de vol-ona intimidade descobriam naquella con:-..í'ituiçí.0 robusta o vicejar de um espi ri "*<*-*

nobre e -dò nprimorsda educação.
Nasceu no Rio 

"de: 
Janeiro, -fèz os souâestudos rio velho e glorioso Portugal don»de irfegr.çssdu a» B^zile dedioòiiWad!

coaMoercio ria ca3a Albino., Castro ã Gia.'itodas aa suas energias convergiram parao engrsndeoimento daquella casa. &\'4
que chegou a ser sócio.

Vimol-o viajando no norte, no sul eno interior f"o paiz firmando e acredi-
tando e desenvolvendo á ,#à amizade e o-seu respeito e a sua dedicação aos pa-triçioa «'uma virtuosidade espantosa/

A sua palestra leve e a sua.-«verve»
admirável, enchia-o de amiza

4
• '-.'»¦*' Cl?

¦'¦¦ -<**¦£

As senhoras que amamentam devem-
usar o «Vinho CrecKotado^ do oha,r-
maceulico . chimico João da Silva' bíl-
veira, '-':" 'AA -

Níngnem mais do que üarloà Ãzambu-
ja conquistou melhores e'mais de;sjiir,e-ressadoss amigos; apezar do p.eqiiono fotfecundo o seu trajecto ' 

pela exigência efecuridissimq seria se mais alguns"aimos
vivessej agora,, que para elle frescor-tinava o;ímun.doj agora_qíie suvobra co-mecava a se solidificar e a engrandecer.''
• "¦•*•¦••"•••• 

.-..»,.Gonquiscou admiradorea até na «Ge'ia:dos Cardiaes» no Grêmio Sobralense de»senvolvendo a sm inteliigencia e fazendo'sen-tir. a su-a aetividado; èomo Rufo. for
grande, como Monteuoréncy; admjravol ocomo Gonzaga, empolganle!. ' . 

'
. O seu ultimo abraço deu-.mé?ò^§'rèida hastaca-oj em Agosto, na robustos pie-'na de sua' constituiçâpjrcrculoír :.«ató avolta» toram as ultimas patavWquo lheouvi dos lábios, para nmicA mais ...
•"•.••:*•'¦'••.• 

. . ,.- .",'.-•." . , \o morrou.'..em pleno-joutoranoi quando tu-do ora dec3djn;te, quando tudo era tris-to. .foi triste^ sua morte e foi triste a es-tação era que mí>rreu"' :•*•>:..,'
Su, seu sirioero'admirador e amigo éfwxo sobro:,seu túmulo' ainda quente umaSaudade e uma Lagrima,

- •/¦-' •-,.'.'..¦;...; y.-AM
ü do Garfos aüzambuja sompro so disso #*se jtirà sempi^ porque nada se tem ditaÉ7—4-16.

Edson Duarte. aS-f.

$HHS^8®l&8rWB^!g^mm®^m^&íWÍÍ&'S^&sé&ggttm^^ig-a^g^^^-—^ .......-—^—-_

.»%: erviço ¦ especial rf"(A L VC TAí').

tem empenhaçlu o melhor

só conslitue uma garantia a nossa poeta. B., impotente para se bater na
evolução material e moral,•-.t-qúeíle lenéno com o seu coutendor,\oh nossos infelizes irmãos, pelos quaes | futura ...,,,....,.,,, ,„„,..,.«, ¦«•»„.«,.,, ,.,..

cio seu esfor-jaguardamos confiados a deliberação do julgou mais acertado zagg-ái

^ PARIS, 4--Obedecendo convenien-
cias estratégicas, o exercito francez queopera em Verdun, abandonou a aldeia
de Vaux, que foi reduzida a ruinas
pelos allemães.

HAIA, 4.— A ¦ Hol landa ostá mobili-
zandõ o seu exercito para a defeza da
neutralidade hollandeza.

LISBOA, 4.- Portugal vae designar
os- navios requisitados para a linha do
Brazil.

LONDRES,4—0 M. o roi Jorge V
poz a desposlçâo do thezouro inglez
100.010 libras esterlinas, da sua bolsa.

A, 4-—A Grécia exige a evacua-
ção dos aluados com os seus materiais
beJlicps dõ" Satonicá, onde, devido os
constantes ataques dos allemães, estão
os gregos ameaçados de massacre.

co e empregada
•se e fazer

PARIS, 6—Um' intenso «raid-» de
Zeppelins bombardeou a cidade de
Diinquerqu.e, causando alguns prejui:-:' zos maleriaes.

¦¦'•¦> ¦• sua força de'futuro presidente, quo não acreditamos medo o poeta e assim atirou-se a este,.| i ROMA, 6—Ha, grande falta de vive-
1-8 5

toa.a ei
í

resem Consíantinopia, estando os íur-!cos morrendo de. fome diaríamehtè, o "
que traz. a cidade em verdadeira anar-*
chia. •

'¦'01$?''
PARIS, 6—Fracassou o quarto ata-

que dos allemães á praça de Verdun,''
que continua intransponível,
r-. ' "- "A1?

PARIS, 6- A retirada dos «raricezGS ;
da aldeia de Vaux, .'que obedeceu a'm'ais um¦" sublime plano estratégico doinconlparavei «iofíre, coliocou os ai.» '
íemães entre' dois fogos, ¦' dos francezes
que lhe infringiram grande derrota emBittencourt.

¦'-'- ,'¦-x
PARIS, 6—Os francezes, apesar": da 

'
heropa resistescia-doa allemães,'conse- '
gmram retomar uma parle da aldeia deVaux, perdida no dia 4. Neste encar-mçado combate, dirigido em pessoa,''pelo Eaizer e o marechal JoíTre, não
[oi possível sè contar o numero de mor-tos de parte a parte.

H'dA,6--Foi desmentida a nòtir-ià dertu.e a Grécia exigisse a relirada dos

W-. a. I
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jLo/a ila Bandeira Br nuca.,

tie José !Juulo Mendes de Vascon*
coitos, merece urna visita do publi-'co sobralense, pois tendo agora

inesmo concluído o balanço fez uma
redücção de 40 % nos seguintes urli-
gçs; fazendas fcliversas, broches de san-
to, grande sortimento, bengalas, cal*
ç.ftdo3,-chapéòs do sol o'outros. Collari-
nhos para homens e meninos desde
gí-OO.jjuro linho. As senhoras \levem
exumipar uma variada collecção de ren--das e bordadas,-a preços de liquidação.

^^^^S^k^^^Ê^S^3BSs^S^ás^^^^â_m__^____^__^_^^Sk__ss_______

BELLO GESTO
jjsjj^.ljgiS
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GATUNO REINCIDENTE
O Tribunal do Jury ha sua Ultima rèu-

riiáo .do armo, passadoj absolveu o indfvi-
duo Raymundo Ydh}. processado porctôniü de furto de gado .

Etn dias da semana finda o mesmo in
d i vi duo foi
morto iio c
«ame, um boi do sr. coronel AAuiislau
Lu oi o ü. Frota. Doei lidamoiUe. a cadeia
ja nio servo do 'corretivo 

©necessitamos
substituil-a por uma escola.

O nosso illustre conterrâneo dr. Paulo
de Moraes, Filho rometteu do Xapc.r\y.

| por intermédio do seu digno pae,, o 'sY
coronel Paulo do Moraes^ a quantia'.de«de?; contos de róisj» angariados ontro o.*;
habitantes daquella íegiãòj afim de ser
applicada om soecorros aos nossos infeli-
zes patricios.

Dita quantia foi entregue hontem ao
Bxin.. Sr. D. Manoel, que a dividiu de1
accordo com o sau elevado critério entre
as Sontioras de Caridade desta capital e.
outras associações do interior do Estado.

O bello ge'st.0. co dr. Paulo de Moraes
Fi lho., Atue toi o indicador da subscripção,
dovo íkar registado, como digno do ser
imitado.

[Da «Folha do Povo»].

ciante em Carapo-Orande, eomraunv.-ou>
nos que transferiu sua residência paraSanta Cruz. á margem da Estrada de
Ferro,

":f;^__^^jS^^á*Frf*^1^^-í-:''>'-''"''- ¦"*-•- "5ç«««»»vii ^''^v--.-.-
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>i recolhido à cadeia por ter
campo o conciüzido oaite da »

-SR. coronel Diomedes Ribeiro
Macio, corapadeerdo da sorte de

tantos homens validos, que á falta de
trabalho, mendigavam pelas ruas, ar-
mado da influencia oue desfrueta na
situarão düiRÍnan'íc. conseguiu àrranC8r
és garras das guetudas «jagarjtas'-' da
Prefeitura Municipal a quantia dn
200^000 com à quuí eslà mandando
arrancar o i-ri.alto bastante crescido cm
nossas praças, e ruas, prestando assim
um serviço.do dupla utilidade:—dando¦ serviço aos famintos e livrando-ríds das
cobras que oceultas rro máttágal aguar- g|
davam o calcanhar indiscrepto de um
transeunte que fosse importuual-as.
Ao córpnel Diomedos, que era pessoa
está dirigindo o trabalho, cóm toda a
p-uximomia, os nosso» appla.usos, quenunca foram regateados a qumn, cie
qualquer ibíma, zela por esta infelz
terra!

—,—,—»>».»-, -

j . Dr. César Rossus i
ji IISo «Se J3iaH«.ri_i ji
) Medico pela Faculdade: de Medicina do liio'.de t' Juitueiro e Bacterioluginta com curso de Micróbio* (
ifO&a-e Zooloi/ia Medica do Instituto Oswàltio Crus, <

] Especialista no tratamento da syphilis, i
) moléstias internas e de creanças, j
| Tratamento especifico da Leisciama- ]
| niose (feridas bravas) e da bouba. a
j Paz applicaçào do 91-4 e encarrega-se de
ji exames bateriologicos e reações si.ro-j
jlogioasj como sejam-: Exames de escar-í
j ro, puz, sangue, 'He cytoipgia da uri- j

na_, rcacção de Landaú etc. \
Acceita cliamados para toda a zonaj

Vi B. y
Rua Ô. Antônio, 2^

5 A co
«servida pela E. F. S

Residênciaí
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• ' ¦¦¦- *atf*M-*m,*m.i.tÍi ¦- .„»

Wúgisiê Sociàí

_ií%\iah&®&&i£&i do banana. 0 me-
P lhbr ai.monto pára c.réa.nQas e con-

vàlescentes, lata de25Õ grammas,
algOO vende SAMUEL PÓTÇE

í.BROCA"
EJ o nórrió pdr r\\ih nos sertões ê co-

nhecida i.imá febre calharia! de fácil
propagação e qué trata em poucos dias
todos bs gados por ella atacado-. A'bro-
ca 4 Uma moléstia que ataca o pulmão
da rez, transíorrnando-o em grande
deposito de catharro e o.s synthomas da
rez assim atacada, sáo olhos inllárnàdos,
tristeza e grande fastio.. Urn fazendeiro
no ' Rib Grande do Norte .aconselha
como remédio de grande effeito,grandes
-_>aropadss cie limão e água de sal, queás garrafa das deve ser applicada pelabocea e pelas narinas da rez atacada.
Deve-se addicionar ao mesmo xarope
algums cientes de alho.

OS 
POLÍTICOS da situação donfmantc,

inclusive um ox-veriacíor da Gamara
rabellista e ex-supplente do direetoriOj
andaram á semana findai radiantes com
rima injecçao de animo que lhes innoculou
pelo telagrapbo o sr, dr. Hermino Bar-
rosoj tíandidàto a. T vice-présidencla.
Esto despacho, que tivemos debaixo dos
órgãos .visuaes, depois dc mi.nosear os
rabellistas com uma adjeetivação baixs,
indigna do um homom educado,, mandava
q.ue os correligionários do seu auctor
estivessem a postos no dia li para a so-
lemne victoria I Ora, não se arréoeié do
Contrario o sr, dr. Hcririno pois os seus
homens aqui cio ha muitos dias que es-
filo a pòstoS;, de armas engatilliadas e ó
possível quò no dia ll já estejem deban-
dados, comas «maíats» ensarilhadas, es-
pumando victoria pelos quatro.furusinhos
latoraes. quo tém as bordas da concavi-
dadej tanto assim quo o fqiio de um dos
vicea. çoiiscio da 'victoria" dsEtaè; diz todo
cmp.lnjtico:—"meu pae pa-';-: sei* vice, não
i&eòesâ-tia do-voto rabèlTisfa!'--,

ÀNNÍVERSàRIOS

Transcorre hoje o annivorsario natali-
cio do nosso prest rnoso e distineto amigo
F. Potyguara da Frota* que mais uma
vez vae constatar o elevado grau de
sympathia qúo desfrueta ha . sociedade
sobralense e a que faiem juz os sebs
elevados dotes. de cavalbeirisnio ea sua
espierada educação.

VIAJaNTES

Regressou de sua...viajem a Relcm doPará o nosso illustre amigo Eustaçhió
Cavalcante, a quem apresentamos o nosso
abraço de boa-vinda.

#% Tambcni regressou de sua .viagem
a Fortaleza o sr. OswaJdo Rangel, eom-
merciante aqui.

#% A negócios commerciaes seguiu, sab-
bad.o ultimo para Belém do Pará, o nosso
bom amigo Everaldo Portoj proprietárioda «Casa Smart».

*
# * Em companhia do seu digno irmão

coronel Jpsé Ignacio da Frota, abasUdo
capitalista em Belém do. Parà^, seguiu
para allj. onde vao fixar residência, a
exma. sra. dona Therezinha da lorota
Araujo, virtuosa esposa do nosso dis-
tineto amigo Antonio Nabuco de Arau-
jo, que também jà alli se acha,

_,*„ Com o mesmo destino,, seguiu acom-
panhádo dó sua exma. familia o nosso
bom amigo.F. Plutareho R. Lim*arf que
pretende fixar residência na capital nor-
fistá.

 A negócios commerciaes andou em
Camocim o nosso .digno amigo Capitão
José Firmino Soares.

#*# Felinos' unia visita
amigo Antonio Sérgio.

o nosso joven

A,
ri 9-

De regresso de Fortaleza estevenesta cidade o. re.vd. pad^e Josô de Lima»virtuoso vigário do Ipueíras.
Regressou

GDK;^Wenceslau 
Braz, digno Prcsíden-

to 5a Republica, erivio'u'aq dr, Bên-
jaitiin-,Barroso, presidente dostè Estado,
ináis iSÔ. contos d. réis oara a interna-•»jáo tíos llí-gi-lado'-?.

,% uegressou dc sua viagem ao Ama-zonas o sr, Josô. Francisco da Silva
**«, De Nova-Russas andou nesta cidadeo sr. Francl-co Sabino Gomes, commer-ciante alli.

•*» Regressou de sua viagem ao Rio deJaneiro nosso joven amigo grioh Parente
Varias
::-*-- _g

Osr. coronel Augusto-de Castro o Si!-va, hábil adwgado cm nosso foro, agra-deceur.nos pessoalmente a noticia quo dc-mos do faUecimento do seu digno pae,occomdo np dia 1 do fluente ná cidade
Ide Cascavel,

muito boas leiteiras
ffl —Nesta redacçào inrerma-se quem

_ compra duas que dô de tres litros
acima, garantidos.

Pelos srs
agentes em

RELATQklO
. Albuquerque & Comp.,
Qampcior-; da "Companhia

Asíliá.nç-,a da Bahia", nog: foi offerecido
um-exemplar do Relatório da Direeto-
ria desta conceituada sociedade de ee»
guros marítimo"- e terrestres, apresen-
tado a assembléa geral, %ú_ sessão de 1de Março deste anno. Pelo referido
relatório yô-sé qim a Companhia du-rante o anno cie 1915 pagou sinistros
marítimos no valor de 861/8108870 oterrestre no de 769 " " " :

^í-$380.

Centro Artístico
Do accordo com os estatutos convida-

se a todos os sócios do Centro Artístico
Operário Sobralense para a sessáp 'de
assembléa geral, a rèálízár-se domínio
16 do fluente, a.fim de se procedera eleição para a directoria do anno só-ciai de 1-916 a 1917.

Sobral, _2 de Abril de 1910'.
0 Secretario

. - -.Beneãicto Mineira
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Cmutsão de Seotí
AvÍRamos aos consumidores do nos80

conhecido e popular producto, e ao
publico em geral, que davido ao enor-
me acréscimo d.o Custo da<? matérias
primas usadas tia fabricação do mes-*
roò producto, somos 

"(orçados 
a áug«

mentar o preço, de modo que os srs,
pharmaceutícqs, nos logares onde a'
Emulsão dé Scoltyra. vendida a
R-. .28500 o vidro, passarão a vendel-a
h Rs. 2g800,; e nos outros logares o
augmento será ná mesma proporçào.

Scott & Bowne

/¦

-íl

Dr. Leonardo Mo tta

RESIDÊNCIA-^ IPU4
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., m DlStRICTb
RÊDÊ DÈ VIAÇÃO CEARENSE\

Concurrencia pára o fornecimento de madeira necn^aviÀno constimo (fo Trafego da mrada de Ferro dl 
Íã

Sobral, durante o corrente anno.

Nós abaixo assígnados p»rotestamos'contra a venda fe\ta por Vicente Macena
de Maria a Vicente Pontes^ de uma par»te. da aba da serra Meruosa., vistor.nes
pertencer ha mais de cincoenta annos
por compra feita pelo nosso pae e: avô
Cel. José Menescal a Miguel da Costa
Souza e esta aba de serra fazer parte do
sitio Porto Alegre c|ue. foi de íyligacl
da Gosta Sduza, comprado a Manoel
Amorim de Andrade por quem. foi aíorado
em 22 dc Novembro de 1778. à Câmara
dc Sobral: de cujo resto do sitio .Porto
alegre ainda èão possuidores os herdei-
ros do finado. Souza. A-parte quo nos
pertence tenj'_ sido respeitada a cincòentã
e tantos annos sem nenhuma contestação
a não ser esta agora do um senhor quediz ter uma,.pe.quenat posse no sitio São
Bernardo, em cima da serra Meruoca,, ao
lado do poente^ distante dp sitio Porto
Alegre. Ê para c|ue produza , os eífeitos
legaes,, protestamos pela imprensa para.
quo chegue ao conhecimento doa mteres-
sados; !

Massapô, íQde Abril de 1916
José Gandencio Èenesoal ¦ . ...
Antônio Rãyniundo dè Vâscòncetios

—~ ' *** —~-
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Carlos Mííg-íjteâe:i

Çirurgiàjjgáéntiala
Tiabalhos garanüdos,rígõro-
sa higyene,preçoá módicos.
Faz extrações completamen-
te sem dor, usandViuna in-
jecção recentemente desço-

berta" .
Consultas,, das-7 ás if horas ,

^^^^^^^^_-_--_^^__^^.,^gg__g-^^^

# K O sr, Gliíistiano Cardoso, commer-

111) Al
- H >lf ¦_m

*55i»i**Lva_!

s ifiífl CoRAfeEROlKtt
ASTHm.S0üELUQt

i Rouquidão •

De ordem, do sr. Engenheiro birep-
tor desta Estrada,, fsço.p.ublico que,atéo diaj-Vdo corrente mez á>3 13 horas,
no es;eripto4p da .Directoria, serão re-
cebidàs é^flfil^^g^ostás^^i p
fornecimeMo de madeira, necessária ao
consumo desta Estrada,, mediante as
seguintes cküsuías ou condições:

/,'-''-.* í - '¦¦¦ A, ,...
;As propostas serão feitas em' duas

tias devidamente.selladas.e assignadas
sem -ràsuras.; nem;.emendas, contendei,
po*1 extenso, b preço .pelo qual o con-
enrrente se.efcjriga a fornecer cada uma
das espécies de tüadeirá abaixo indi-
cadas: .

Rolos de pau-braneo maduro com
dois metros e sessenta centímetros de
comprimento por vinte dois centímetros
de, diâmetro.(2 m 00x0,22) [Unidaderolo]

Rolos cio pau d'areo com dois ine-
tros e cincoen,ta cent-imetros de compri-
mentro por vinte e. dois. centímetros de
diâmetro.- [2 m 50x0,á2] (Unidaderolo]. .. ..

«Rolos de pau d'arco com,um metrie
oitenta cenlimçtros .. de comprimento
por trinta ceplimetros ; de diâmetro.
[1 m 80xG,3QJ .{Unidade, rolo].

, Kolc.6 de., cedro. de„ dois .metros, de
comprimento.por vinte e dois .centime-
tros de diâmetro. [9 mxO,^ [Unida-de roloj. .... .
... Tabpa de Cedro cearense com dois
metros e vinte centímetros de con-
prímento e. largura yinfp e dois cenli-

^metros. [3 m 20x0,22].
' 

¦ ¦ \r ll A^
A madeira será' per.feiiamWé seçcarecta e i-empía de qüaesquer defeitos'

.^Üma mesma proposta pôde. conterofíerecimeoto para uma ou rr.ais espe-cies de rqadeira, ficando á .Administra-
çao o direito de acceitaí-a integral-mente ou em parte se... assim conVieraos interesses da Estrada.

If
, Ás propostas serão fechadas òm invo-lucros lacrados, no qual se mencionará

Ó. nome do proponente e a sua resi--dencia. Juntamente com á sua, propôs-t.ft,.cada concurrente apresenlará o conhocimento de haver depositado nal

tesouraria . da Estrada, a quantia-décincoeotamji réis ' 
[50$000] mediante

guia expedida por esla Secretaria,. a.
qual servirá de garantia da assígnatürá
do contracto,

. M ,,•-¦- ,
.A^ proporção qüe as propostas forenirecebidas, serão numeradas* • dando-aeao apresentante recibo dom a numera-cão correspondente. A precedência naentrega consíitue motivo de prefereqpí^no caso de duas propostas ifAteiraméfe

te iguaes.

.VI ...
As propostas serão abertas e - lidaino dia 24 do corrente mez,ás treze ho-ras, -na presença dos proponentes quese apresentarem, rubricandG.as, poressa oceasião, em ambas as Vias

, VII
As cauções serão restituidas peloátramites legaes após o julgamento das

proposta apresentadas, com -.excepção
das dos conçurrentes preteridos queficarão retidas como garantia da execii-
çao do contracto. -t •

^fll?*'^ cincoenta milreis (50JJ000) á .que se refere a Hau-sula IV, deduzir-se-5o de rada ptófcmento a fazer 50 % que serão esgWiDtir-rados como reforço da caução, cujo to-tal verificado na ;flnàlJsaç:ào do con-¦tracto, será:réstítuido uma vez cessadaa responsabilidade do contractante partócom a Estrada. l
. 

* 
,: .; IX 

' 
\ 
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Si o .contractante qne tivera sua
proposta preferida uào se apresentar
para assignar o contracto'; -respectivo!
dentro do praso de oito dias,-a contardo da publicação do Editai :Je chama-da, perderá a caução de \\
reis [50^000] quo rever!?-
cofres da Estrada- ..

.... :
Os-contráctantos se obrigam a for*necer as madeiras constantes de seuscontractos, a proporção e na quantida-de que forem requisitadas peío Almo-¦xanfado desta Estrada e dentro do^

pr&so de rio dias a conter do do rece-btmentocJa requisição. Não satisfeitosos tcrnec.imeíílos dentro do prazo esti**
: pule.de, fic-im: cs fornecedores ttâfai\d&

enta niif
para oâ
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á multa de 5,a 10% sobre aimportan-
cia dos fornecimentos já feitos, pouen-do o Director da Estracta rnándár com-
prar ; independente de contracto *as
madeiras que não houverem sido eo-
tregües.

XI
O ioroecimento da madeira será

feito nas Estações da Estrada, sendo
dado ab fornecedor recibos, que servi-rão de documentos para as contas doforRecemento mensal, a qual será éx-
trahida em 6 vias devidamente le#ali-sadas. T

XII
O pagamento das contas processadasserá effectuado pelo pagador da Estra-

da, por oceasião do pagamento nas
Estaçõas do interior, ou na Thesoura-
na, em Camocim.

XIII.
Ao contractante que deixar d« cum-

pnr às obrigações constantes de seucontracto será imposta multa de £0$a 30g000,3cndo rescindido o contracto
em caso de reincidência.

• é Xív
As propostas indicarão © preço emmoeda correnle e rifio poderão contersenão uma formula de completa sub-missão a todas as condições do pre-sente Edital. Não serão tomadas emconsideração qualquer oíTerta de van-tagens não previstas riem propostasque contiverem apenas o oíTerccimePÍo

de uma reducçao sebró àproposta mais.barata,
i 

'

XV
-* A* Directoria se reserva o direitode annullar a concurrencia, caso os
preços .sejam por demaisMevados, de-vendo lambem, antes de abertas as
propostas, declarar o .preço máximo
acima do qual nenhuma proposta seráaceeita., .

í-*e*õretarià da Estrada de fcro deSobral, em Camocim, ll de Abrilde 1916.
Francisco de Lemos Buarte

Secretario interino

ROUBO
Domingo ultimo amanheceu arrombadoo tecto do estabelecimento cammerehldo sp,. Frederico- Ponta/ á rua Generalüampelio. pei.--: o/ijectos roubados; vô..se

que o gsímo conhecia,o interior do esta»-*beleíJirá.--:to e não é nenhum faminto quese satisfaça a primeira sacca de farinha-Nâo. O .meleante parece ser gente dáalta «rãpioca»,*-pois depois de pretenderarrombar uma gaveta, cortandq-a a cani-vete, embolsou algumas nioedas de nickel
que encontrou na gaveta e dirigiu-se aofiteíro armazenou rio bolso 1 relógio dé
prata; Omega, um dito Roskof, 2 vidrosde tônico para o cabello, 2 ditos do bri-Jhantina ura vidro.de extracto coraçãode Joamnha e outros perfumes e muitocalmamente como u;r, bom acrobaca, coíiío auxilio de um ped:.eo de óorda sahiu
pelo tecto,- onde parece que o aguarda-»va um aeroplano* pois nos tectos dosestabelecimentos vizinho, por onde'for-
çozamente tinha elle de fazer caminhoaté uma das ruas. não se verificou omenor vestígio da passagem de,um Iara-
pioj que quasi sempre é apressada emuito nefasta às telhas,

0 Cai var ig do Tédio
E; este o sugestivo Citülo do uri* im-

portanto estabelecimento de botequim,mercearia e bilhar que ó nosso amigodoao Bruno Albuquerque acaba de instai-lar a praga do Mercado, nos baixo dorelegeapüo e onde efiectivamentõ-é ac-tualmente nesta cidado o unico pontoquo temos para ospairscor o íedio

M.6m\ra !

Francisco Plutarcho R, Lima e familiaseguindo para Bolem do Pará, onde vãolixar residência, não lhe sendo possives
^ despedir-se" pessoalmente de todas ai.pessoas com quem mantinham relaçõesle amizade nesta cidade, o fazem poreste meio, e oferecem os seus limitado*-*

prostimos naquella capital, à avenida 29.) de Agosto^ 63.
. ¦Sobral, Í2 de Março do 1916

,'., Mais uma destas revoltantes jméntiras
de que tém sido fecundo O regimen re-
publicano om nosso paiz, e quo o ar-
rastou á fallebcla material e moraí, li-
vemos ensejo de verificar honten, com
o rotulo de eleição presidencial. Nesta
cidade, que devia ufanar se de Ver um
seu filho candidato á presidecíá do Es-
tado, num período de graves difficub
dades, as eleições foram uma farça ver-
gonhosa, como tantas outras nestes ul-
timos tempos. A não ser a presença de
algumas pessoas que ha tempo se acha-
vam em Caratheús, empregadas no
prolongamento ô ás quaes se apontou 5
dias e fbrneéeü-ge passagem dé ida e
volta, a cidade pr#maneceu na sua cal-
ma habitual s.em se verificar,a presençados pitorescos eleilores, -encadernados
no palitot, na sobre-casaca e no «croisá»
dos ncholes» e apenas se tinha noticia
da eleição pelas pilhérias picantes de
todas as rodas, constando mesmo, quemuitos collegios eleitoraés não se abri-
ram. E' este alliás o aspecto normal
da aossa cidade ém dias de eleições
[excepção única da do coronel Franco
Rabedo, a mais séria e mais coDóorri-
da de que ha noticia ná historia polui-ca do Estado ) e que nao nos sor-
prehenderia se riãó se tratasse da
candidatura de um sobralense que, alérit
da geral sympáthia que déífrücta em
toda esta áona, é um candidato dd pre-sidente da Republica, acceito por todos
os grupos, partidários e que por isto
mesmo fazia jus a uma verdadeira glo-rificaçao pelas urnas, a umá deslum-
.bra ii te apétheosé eleitoral. Mas, infe-
lizmente, o que vimos foi um simulacro
ridículo,-uma mentira aviltante, cuja
enscenação começou na organização das
mesas eleitoraés forgicadas por uma
lei inconstitucional e pela convocarão.
do eleitorado, íéita pelo presidente de
uma câmara municipal*, que só .têm ex-
istencia ha alguns metros álerii das tron-
treiras dos domínios da chicana ele to
ral. fí tudo isto tao somente porque a
politicagem, esta bárregã sombria,
na phrase feliz do grande Ruy Bar-
bosa, para saiisfação do sen desme-
dido egoísmo, juntou á chapa do sr. dr,
João Thomé o nome do dr. Hermino
Barroso, homem qüe náo sabemos se
com razão ou sem ella, inspira uma
grande antipathia d maioria do eleito-
rádo.e assim só a «toallat», na sua
Falta de escrúpulo, podia evitar que es
eleitores futass'em4he a chapa..

O sr. dr. João Thomó, para con-
servar intacto o grandioso conceito, em
que ó tido em toda esta zona, onde deu
provas de bom administrador, pârâ cor-
responder á Valiosa confiançaÜelié de-
positáda por s. exe. revdma., nosáb be-
hemerito Arcebispo, quando disse ao
dr. WenceslauJBraz que era eHe o unico
homem eapaz de satisfazer as grandesexigências do actual roomerxlo céarerlse,
deve, num rasgo de civismo que mais
elevará este conceito e mais solidificará
esta confiança, renunciar tal cargo em
favor do sr. general Thomaz Caváleàn.
te, unicò -compatível com esta mentira
desbragada t|ue se quiz impingir com o
rotulo de eleição, com a politicagem,a secoca e outros flagellos que hão de
anniqtíillár o Ceará. Como poderá o sr.
dr. João Thomé, amanhã, fazor traler o
direito do voto, conforme prometteu em
suas entrevistas á imprensa, se a sua
própria eleição não obedeceu ao pro-cesso eleitoral pregado pela nossa mag-
na carta de 24 de Fevereiro ? Não.
S. exe. deve recuar emquaritó é tempo
do despenhadeiro em que o quer atirar
a politicagem, porque amanhã não o
fará sem maiores prejuízos para o Es*.
tado !

A l V C T A
Pedhho-a aoü íiossòa bondosos assígriah-

tos que ainda nSo satisfizeram o pagamen-to üe suas assignaturas a findar-se neste
mez, o'oibsequio de o fazer quanto antes;
pois a «lagarta» pehetrou também em
ttosso «rroajado», onde o pre)üizo tem si-
do incalculável.

kslitulo Gjínnasial Pernambucaito
Recebemos um exemplar dós 'estatu-

tos deste importante estabelecimento de
ensine primário,secundário e commer-
cíal,'c©m sóde. no Recife,Largo do Hos-
¦picíò, 81. Pelo referido Estatuto pode-'nios afirmar que são innumeras asvari-
tagens qiie oferece aos paes de fami-
milia este instituto de educação moral
e civica fundado em 1&)0 e
pelo bacharel Gaudido Duartb,

dirigido

^1—mmstismismmm¦_B_j_-_-_flW_--^

Tl.LLGB.k
(Serviço especial dutÀ i.êcfA")

,Ba. J. E.4nD*AN

0 ariano assignado, Doutor em
Mcdi-cirKi pela Kiculiladc do Rio dó
Jaaeii-o clinico aeslii capital, Girar-
giüo e Partciro do Hospital da Santa
Casa de Miserico.rdm,. etc.

Áltesto qufi tenho í-rnpregado em
minha clinica civil e liosrnlal.ir o Eli-
xir de Noyuciru ill) í-íiarniaceutiro
Jtíüi) da Silva Silveira, em as mani-
fcslaç-ôtís. da syphilis, colhendo sbni-
pre rc*suitado's hntito satisfactorios.

Por ser verúudb, alíirnio é me assi-

Dr.J. Hardmnr..
Parahyba, 20 de JCI.c &e i 3 i-i

Açaniiia Cosmos—-Ri,>

[Continuação]
aluados de Sai o nica, onde se acham
depositados muitos materiaès bellicos
das potências alliadas.

LONDRES,7-~Repetem-se diariamen
te intensos raids de zeppelíns sobre a
Inglaterra.

—Consta que a Hollanda fechou as
fronteiras com a Allemanha e está con-
centrando suas forças.

PETROGRAÜ.7--0S russos tomaram
as posições dos turcos nas margens do
Tchouronl, infhngindo a estes sérios
prejuízos.

PARIS, 7- Faltam noticias; de Ver-
dun.

LONDREá, 1.0-Os allernães estão
acüvando a acção dos subm-x/inos, a
fim de diüiouíLur o commercio mariti.
mo enlre ps paizes aluados.

LONDRES, 10—A enquadra allemã
metteu a pique seis navios ingleses.

HAIA, 10—A Hollanda adijuinu na
Allemanha uma grande quantidade de
munições.

PARIS, 10.-—Parece que os alíemães
convencidos da impossibilidade de oc-
cupar Verdun, vão suspender a grandeoílensiva nas margens do i\íosá e substi-
tuir os ataques e processos de guerraás trincheiras francezas.

PARIS, 10.—A França enviou á li- -

nha de batalha de Verdún, projetei^superiores ao 420 allemão.
BERLIM, 43—Como unico meio dè

tomar Verdínb o ítaiser determinou
que o exercito germano seja alimenta-
dó com a Farinha de banana, à vend*.
no Snmuel Poi.te.

• Inferior
RIO, 7—Rebentou-: nova conspiração

dos sargentos do" exercito nacional, che-
liados pelo deputado Maurício de La-
cerda e o jornalista Agripiuo [Vazareth,
qüe visava a deposição do governo. A.,
policia conseguiu abafar o movimentoj
continuando dè promptidão as forças
de terra e mar.

NATAL, O—A «Imprensa*^ desto ca*
pilai, dizendo-se bem informada, publi--
ca a seguinte lista dos auxiliares dò
governo cearense no próximo quatrien*nio: .

Secretario' da fszenda coronel Jose
Gomes Carvalhedo, do interior dr. José,
Saboya de. Albuquerque, da justiçadesembargador Cláudio lldehurquei
Commandante da polida capitão Ma-
xm-upo Barreto, oficial, de gabinete dr;
A beiardo Mar inho, 'delegados 

de poli^licia drs. Alipio Ballhar e Hollanda Ca-
valbánte, procurador geral dr. íoãá
Santos prefeito;da Capital dr. Jo$b No»-
gueira, commarldante da guarda civica
tenenie Assis Tavora, prefeito dé Ca-
mocim coronel .Zeferinó de Garvalhd
Mottai .

l||iy,®
taredação
ti dade.

de Acapü e pem ama-
rello, preparadas para

soalho, ínforma-se nes-
quem vende pequena qrfan-

t*ÊMt&

II.
os

ÍàJLl«a>w> Walmore Cavalcaute
morador à Rua Menfno Deus, con-
certa, reforma e faz de todos
formatos è tamanhos

¦ H»«*3-

Frota âf Gentil
?aSem publico quo tem adoptado a se-

guinte marca

<f
Com a qual ja têm ferrado gados di-

verses=:bovind cavdlar e muar.
Chamam, pois, à atenção dos senho-

res criadores d^sta zona e pedem que
lhe» dêm noticia de gados de qualquer
espécie, «desta marca, qae por ventura,
existam ecri àuas Fazendas, d que agra*
decerão*

Sobral, 4 de Março de 1 Si 6,

Ptt^llàfl^e ^m^lÊ
de todos os tamanhos,vend em

Frota & Gentil

SP^pf

Mercado ihonetario
, CAMBLO li'i-16 avista

Valor das moedas ao cambio da l1^'
Libra 21p33
Franco <t877
Dollar > lp'92
Marco ,¦' .1^040
100^000 fortes 4800000

Gêneros ÍOcaes
Tem tido esta semana as seguintes

colações:
Farinha, litro, $300; feijãd secco,

$360, verde, $200; milho §240; leite
$900, e $180; sal $100; rapadura
$400; massa de milho $500 kilo; carne
verde $500 e $600; queijo 2#000; mar.
roca $300 nma;, fumo 3$000, ã vara;
cachaça, $600 litro.

Gcneos de expotaçao
Cotações desta praça

Pelles de Cabra 2$200
Idem bodõeâ 2#200
Idem cabritos .$800
Refugos e bodetes d §000

Carneiro de primeira
Refugòs
Coiros saigados de boi Ia kilo
Espichado, Ia kilo
Idem 2- kilo
Sola
Borracha de Ia kilo *
Algodão primeira sorte
Cera de carnahuba
Penna de Ema, kilo
Chifres dé Boi, cento

1$4Ò^

a

2$20O
l$50O
2$50(>

5g00l>-
21 $50
lOgOOO

Sello proporcional
Documento ató o valor de «200 040(1De mais de $?00 atè $400 8%00ÚDe mais de $400 até $600 'De inais de $400 até gOOODe mais de $800 até lgdOÒ •

De mais de. 1:000-3
«Cobram-se d ahi por deante mais M

por conto dé réis, dò fracções. desaâ
quautia. s ¦

2$00a
6^00(3
2$00(>
4$00Ò

Cardósinho 
E' grande epodèròsri¦ remédio contra -a dbr de denteimais renitentes. Custa apenas 500 réláum vidrinho na «Phamacía Pasteur.

CIGARROS MiM
MARCA BXGlSTBAQit

osoa
São os melhores e ps mais procurados desta nona. Á garantia da sua siÊãnondade, esla na insistência coni que praenram imital-ol ò" conlnmidoreádevem ter mudo cuidado com alguns p-roduotos que por abi anpSecerà ?òSrctulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem delPa IMefS. Lourenço possue os deliciosos cigarros awarellos marca

i.

Antônio Carmelito gratifica generosamente a quem lh« entregar ou der noti-
cia na íazenda Oriente próximo a po-voação do Remédio, de gados e ani-
mal com as marcas e carimbos acima,

cuia manipulação cuidadosa, de par com a especialidade do tabaco iõmmi-éépreferíveis a qualquer oulro. v u Loiiii*m-sg

BÒ'tíirs-0 
'Proprietário da FABRICA S. LOURENÇO g% i milheíro dog

JOAQUIM RIBEIRO-SodriRUA CRT
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nport.aníe e-dubcicAm-nto de Hospedaria, Padaria e Míu-cearià, ta-ihadp oos _ moldes dos seus congêneres mais modernos

^^IO;_^;_«^;a
uii-r e a melhor organizada nesta cidade,cpie dispondo dê"'oro -

cAmpeteóte. vindo especfairiiente da Hospanha--, alem de'cs-tu cm pães frescos para o consumo desta cidade, está aota a
bss
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IMPORTANTE . 
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fornece . <t lu.iu o com mareio desta zona, as suas afamadas sodas, botachas e biscoitos. Embalageoi cuidadosa e asseiada. Pr>•eço reduzidos

Localizada èm um vasto prédio rio centro da cidade em nos efío
Saudável, dispondo dê quartos'; arejados e higiênicos c de
variada, asseiada o farta, é nesta

if.-.i

'iu a»

íi

cozinha
que melhores vantagens

-pode oferecer aos viajantes. Refeições «a.ía parte»..^pond aporta,
gccèitum-se pensionistas e còntractám-se almoços''

MERCEARIA
O mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
/amoiilo de Pernain.buc.q e Fará, aptáa corresponder as exigências do
mais caprichos go>'to culinário. Agrado, sinceridade ê barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xeréz (Sobrado)
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_3 Ulcerii- da huce-,

¦Sf^a' Tumores lfc--iru3.
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pi&ir?, D.ires nu gsito.
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AO PL IA QA O—PABíil DEZ -- FRAQUEZAS
A..AZEÍ)UME3--G/_r\SA(;0-.MOLLEZA
—EA-IPÀCPÍAMENTÔ — PRISÃO DE
AR ----RÈSEei-AMENTQ — DESANI-

MO — PALPTGvAGõES — ZOEIRAS—
DYSPEPSIAS — KEÜRASTHÉÍSIA —
FLQRÉS BRaInGAS—-GitEORO — A-
NKAííA-iiHLOROSE - PERTQRBA"
COES MENSTREAES
Curam se em pouc< ttímpò com o

Aiiemil TqMes, uncinaricida, e o
Anemil Tostes, .ei'dos tônicos pa-ra o-sangue, urusGulòsé neivos.-

O A-üéihil Tostes, expurga, lira
pa corripletarnente o tubo digestivo-
preparando-o assim para bem assimilar
os alimentos ingeridos e o Anetniol
lostes, o prodigiosa gerador de sau-
gue, forca e vigor:
Mais de _Ò0 niii pessoas atlesiam a sua effieacia

Deposito:— Casa Ru ber, rua 7 de
Setembro, 6.1-Rio de Janeiro.

Mediante 7gO00. 0 pharmaceutico
Domingos Tostes, do Cataguazes, Minas
cmette-os pelo correio registrados a
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PIA. RMA-
CIAS E DROGARIAS Dü BR \Zi.L

-_:
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Orici jpando no
ni ; afrégpezado

Fumem 'os a fama dos cigarros da
fabrica IRA U EM A, e guardem os vides para acqui-

sição de ricos brindes 1

"W^fV tf.? 1*, 1/

**¦!• pt.1t AW11 f% Qi i

Fumem de preferencia as seguintes marcas:
Ztg^Zdg* Fim do mudo* Como são bons*

Mo7iarcInstas e Chaleiras,

Ccntinua a ber tu ç
mesme prédio este
estabelécimen-tô, sob a direcção de
sua proprioUui-i

Antonia Cândida d* Silva
Boas accommodaçües para hospedes

do-família, Cosinha de primeira.
Asseio e preços módicos

PRAÇA DA ESTAÇÃO

¦*

Guardem o.s rótulos dos cigarros FIM DO MUNDO e os
vales das outras marcas, e tereis em dinheiro a vista 

'dos 
mes-

mos— por um milheiro de rótulos ou vales Rá. 10j|000 por um
cento de rótulos ou vales Rs. 1$000

PAGAMENTO: o pagamento será feito na própria fabrica
em Fortaleza, ou aqui era Sobral, pelo agente Antônio de
/icfuiãt" Filho.

C:GARROS Oe"cÓ^BATE ! O CARAPUÇA »?0 ÍESÍ RIVAl

Para qualquor negocio procurem o agente:
Antônio de Aguiar Filho

!

aiatâíla
CiO

ndereço leh g.— AGUIAR:
/Código—RIBEIRO SOBRAL

_i '
fli '
»rA£r i_flH

De Raymunao Nonnato
Gomes

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, com tcda perfeição e
presteza, qualquer obra de brim ou ra_
sem-ira; a preços verdadeiramente inocli-
cos •

MuzicaO profesor Raymundo Doe
íizetti Gondim,afina leciona piano, vio-
ino, bandolim. Pode ser procurado na

s ia residência, à rua Menino Deus, paraesta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de ferro

____f_____i ---5S-_-_l--__--__sgi_i___ã--i-_ãB-i_8
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das creanças,. tosse
tosse dos-velhos».qualquer íosset

quer"
í-ehiii 'Cm

¦iiça ao peito,como
TLas uma, coque

uciie ciiram-se com o
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Ex ter nato Gondim
Neste estabelecimento de ensino a

rua. S. Antônio, acecifa-sf alumnos
cios cursos, primário e sejundraá¦pecos reduzidos. A tratar com o direc-
lor Antônio Gondim Lins.

^.*r«í.-,feí>A?v':.#;\'V" ;--y*'.-iíí1â A-rW%A^'A^*W-AAií'A:':^2íSS^^

Injecçao Bretzileira
Maravilhoso preparado do pharmaceu-.

tico Rr. Horacio Nunes de effeito prout-
to e efficaz na cura das purgações an-,
tigajíf e recentes. Eestilue a importância
ao cbmprador senão obtiver resultado,
om este medicamento. Modo de usar."
—Uma injecçao pela manha e outra á
t fl P("l P

DEPOSITO GERAL:—PHARMaCIa
PASTEUR-S. :I3ENEDICT0.

DEPOSITO EM S03RAL—DR0«;
GARIA GUÍMaRaES
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Semanário independente politico ê noticioso. Órgão dos interesses geraes da conectividade
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lores brancas, liemor-
rhagias, suspensões, coli-
cas, etc.'? curam -se coid

ÉAi-1

Á QúilAca Aá Mele; l---:^;5
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Poudt-» Laguhilla - Pio
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ASSIGNATURAS ' PUBLICAÇÕES,

Àiino
Semestre

li Prehenchidas as formalidades legacs,
7$0QPJ'accei-t'a qualquer publicação contra qual-
f$.QnOHÍquer pessoa e a própria 

'redacçào, ex-j
Ijçepçâp unica dos seus' íntimos.'

Os pedidos de assi/naturas só s-craolip-jj., ur,u
attendidos vindo acompanhado da res-
pecliva importância.

PREÇOS

E' o jornal de maior accciíaçào no
interior cio E-lado,

^ara assigQátile
$ 100
S080

A's pubTcações dé pessoas 
'desço*

|[nh'.ci'dás da redação deve acompanhar
|ja importância, sob pena de não serem
|a ceei ias,

SERVIÇO AVULSOS
Imprime-se com toda presteza niti-

dez e asseio qualquer serviço íypo-
graphico, a preços relativamente bai-*
xos. j

Cartões de visita em 30 minutos.

Facturas, rnv!?lo[i/;, mcmorandunsv
eguaes _os de Fortaleza e Recife*!.

As encommendas do interior devem
vir acompanhada.** de parte da impor-
tao cia, sob pena de uâo ¦ serem at°
tendidas»
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